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1.Peregrinos do Reino dos céus,

Para o Pai elevemos as mãos:

Recebemos a terra de Deus,

Partilhemos a terra de irmãos:

No deserto Jesus foi tentado,
A ser dono de tudo e não quis.

Hoje é esse o grande pecado,
Que nos faz este mundo infeliz.

3.Somos filhos do Pai que dá tudo:

Vida, amor, terra, bens e perdão,

Mas exige de nós, sobretudo,

Convivência de irmãos com irmãos.

Peregrinos do reino dos céus
Fraternidade e terra

"Terra de Deus, terra de irmãos" Letra: Pe. Lúcio Floro

Música: F. Sales
Entrada

4.Temos todos um pouco de crime,

Ninguém pode só pedra atirar:

Vendo a terra, que o Sangue redime

E o egoísmo profana, ao cercar.

2.Na montanha Ele se transfigura

Mostra a glória que veio nos dar

Mas a nossa ambição desfigura

Tanto pobre sem terra e sem lar.
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